
1. ENTRADA 
1. Por sua morte, a morte viu o fim, do 
sangue derramado a  vida renasceu.  Seu 
pé ferido nova estrada abriu e neste ho-
mem o homem enfim se descobriu.

Meu coração me diz: "O amor me amou 
e se entregou por mim" . Jesus ressus-
citou!  Passou a escuridão, o sol nas-
ceu, a vida triunfou. Jesus ressuscitou.

2. Jesus me amou e se entregou por mim, 
os homens todos podem o mesmo  repe-
tir. Não temeremos mais a morte e a dor, 
o coração humano em Cristo descansou.

2. ATO PENITENCIAL 

3. HINO DE LOUVOR

4. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio):  Ó Deus de eterna 
misericórdia, na festa anual da Páscoa re-
acendeis a fé do povo a vós consagrado. 
Aumentai a graça que destes, para que 
todos compreendam melhor o Batismo 
que os lavou, o Espírito que os regene-
rou, e o sangue que os redimiu. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é 
Deus, e convosco vive e reina, na unida-
de do Espírito Santo, por todos os séculos 
dos séculos. Ass:  Amém.

5. PRIMEIRA LEITURA 
(At 5,12-16)

Leitura dos Atos dos Apóstolos:
Muitos sinais e maravilhas eram realiza-

dos entre o povo pelas mãos dos apósto-
los. Todos os fiéis se reuniam, com muita 
união, no Pórtico de Salomão.

Nenhum dos outros ousava juntar-se a 
eles, mas o povo estimava-os muito.

Crescia sempre mais o número dos que 
aderiam ao Senhor pela fé; era uma mul-

tidão de homens e mulheres. Chegavam a 
transportar para as praças os doentes em 
camas e macas, a fim de que, quando Pedro 
passasse, pelo menos a sua sombra tocasse 
alguns deles.

A multidão vinha até das cidades vizinhas 
de Jerusalém, trazendo doentes e pessoas 
atormentadas por maus espíritos. E todos 
eram curados. 

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

6. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 117)

Ass: Dai graças ao Senhor, porque Ele é 
bom; “eterna é a sua misericórdia!”       
— A casa de Israel agora o diga: “Eterna é 
a sua misericórdia!” A casa de Aarão ago-
ra o diga: “Eterna é a sua misericórdia!” 
Os que temem o Senhor agora o digam: 
“Eterna é a sua misericórdia!”

— “A pedra que os pedreiros rejeitaram tor-
nou-se agora pedra angular. Pelo Senhor é 
que foi feito tudo isso: que maravilhas Ele 
fez a nossos olhos! Este é o dia que o Se-
nhor fez para nós, alegremo-nos e n'Ele 
exultemos!

— Ó Senhor, dai-nos a vossa salvação, ó 
Senhor, dai-nos também prosperidade!” 
Bendito seja, em nome do Senhor, aquele 
que em seus átrios vai entrando! Desta casa 
do Senhor vos bendizemos. Que o Senhor e 
nosso Deus nos ilumine!

7. SEGUNDA LEITURA 
(Ap 1,9-11a.12-13.17-19)

Leitura do Livro do Apocalipse de S. João:
Eu, João, vosso irmão e companheiro na 

tribulação, e também no reino e na perse-
verança em Jesus, fui levado à ilha de Pat-
mos, por causa da Palavra de Deus e do tes-
temunho que eu dava de Jesus.

No dia do Senhor, fui arrebatado pelo Es-
pírito e ouvi atrás de mim uma voz forte, 
como de trombeta, a qual dizia: “O que vais 
ver, escreve-o num livro”.

Então voltei-me para ver quem estava fa-
lando; e ao voltar-me, vi sete candelabros 
de ouro. No meio dos candelabros havia al-
guém semelhante a um “filho de homem”, 
vestido com uma túnica comprida e com 
uma faixa de ouro em volta do peito.

Ao vê-lo, caí como morto a seus pés, mas 
Ele colocou sobre mim sua mão direita e 
disse: “Não tenhas medo. Eu sou o Primeiro 
e o Último, Aquele que vive. Estive morto, 

mas agora estou vivo para sempre. Eu 
tenho a chave da morte e da região dos 
mortos.

Escreve pois o que viste, aquilo que está 
acontecendo e que vai acontecer depois”.   

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.
 
8. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)

Acreditaste, Tomé, porque me viste. Feli-
zes os que creram sem ter visto!

9. EVANGELHO 
(Jo 20,19-31)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † João.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Ao anoitecer daquele dia, o primeiro 
da semana, estando fechadas, por medo 
dos judeus, as portas do lugar onde os 
discípulos se encontravam, Jesus entrou 
e, pondo-se no meio deles, disse: “A paz 
esteja convosco”. 

Depois dessas palavras, mostrou-lhes as 
mãos e o lado. Então os discípulos se ale-
graram por verem o Senhor. 

Novamente, Jesus disse: “A paz esteja 
convosco. Como o Pai me enviou, tam-
bém eu vos envio”.

E, depois de ter dito isso, soprou sobre 
eles e disse: “Recebei o Espírito Santo. A 
quem perdoardes os pecados, eles lhes 
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Filho ressuscitado e Senhor nosso. 
Ass: Amém.

13. CANTO DAS OFERTAS 
1. Quando o trigo amadurece e do sol re-
cebe a cor. Quando a uva se torna prece 
na oferta do nosso amor.
Damos graças pela vida derramada 
neste chão, pois és Tu, ó Deus da vida, 
quem dá vida à criação! (bis)

2. Os presentes da natureza, o amor do 
coração, o teu povo canta a certeza, traz 
a vida em procissão.
Abençoa nossa vida, o trabalho reden-
tor, as colheitas repartidas, para cele-
brar o amor. (bis)

14. ORAÇÃO SOBRE 
AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs...

P. Senhor, nós vos pedimos: aceitai as 
oferendas do vosso povo, para que, re-
novado pela confissão do vosso nome e 
pelo Batismo, alcance a felicidade eter-
na. Por Cristo, nosso Senhor. Ass: Amém.

15. CANTO DA COMUNHÃO I
1. Eu sou o pão da vida, o que vem a mim 
não terá fome.  O que crê em mim não 
terá sede. Ninguém vem a mim se meu 
Pai não o atrair.

Eu o ressuscitarei (3x) no dia final. (bis)

2. Eu sou o pão da vida, que se prova e 
não se sente fome. O que sempre beber 
do meu sangue viverá em mim e terá a 
vida eterna.

3. O pão que eu darei é meu corpo, vida para 
o mundo.  O que sempre comer de minha 
carne viverá em mim como eu vivo no Pai.

4. Sim, meu Senhor, eu creio que vieste 
ao mundo a remi-lo.  Que Tu és o filho de 
Deus e que estás aqui, alimentando nos-
sas vidas.

16. CANTO DA COMUNHÃO  II
1. Senhor, quando te vejo no Sacramento 
da Comunhão, sinto o céu se abrir e uma 
luz a me atingir. Esfriando minha cabe-
ça e esquentando meu coração. Senhor, 
graças e louvores sejam dadas a todo mo-
mento. Quero te louvar na dor, na alegria 
e no sofrimento. E se em meio à tribula-
ção, eu me esquecer de ti. Ilumina minhas 
trevas com tua luz.

Jesus, fonte de misericórdia que jorra 

do templo. Jesus, o Filho da Rainha. 
Jesus, rosto divino do homem. Jesus, 
rosto humano de Deus.

2. Chego muitas vezes em tua casa, meu 
Senhor. Triste, abatido, precisando de 
amor. Mas depois da comunhão, tua casa 
é meu coração. Então sinto o céu dentro 
de mim. Não comungo porque mereço, 
isso eu sei, ó meu Senhor. Comungo, pois 
preciso de ti. Quando faltei à missa, eu fu-
gia de mim e de ti, mas agora eu voltei, 
por favor, aceita-me.

17. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio):  Nós vos pedimos, 
Deus todo-poderoso: concedei que per-
maneça sempre em nossos corações o 
sacramento pascal que recebemos. Por 
Cristo, nosso Senhor. Ass: Amém.

18. REGINA COELI
P. Rainha do Céu, alegrai-Vos, aleluia.
Ass: Porque quem merecestes trazer 
em vosso seio, aleluia.

P. Ressuscitou como disse, aleluia.
Ass: Rogai a Deus por nós, aleluia.

P. Exultai e alegrai-vos, ó Virgem Maria, 
aleluia.
Ass: Porque o Senhor ressuscitou ver-
dadeiramente, aleluia.

P. Oremos: Ó Deus, que Vos dignastes 
alegrar o mundo com a Ressurreição do 
Vosso Filho Jesus Cristo, Senhor Nosso, 
concedei-nos, Vos suplicamos, que por 
sua Mãe, a Virgem Maria, alcancemos as 
alegrias da vida eterna. Por Cristo, Senhor 
Nosso. Ass: Amém.

serão perdoados; a quem os não perdoar-
des, eles lhes serão retidos”. 

Tomé, chamado Dídimo, que era um dos 
doze, não estava com eles quando Jesus 
veio. Os outros discípulos contaram-lhe 
depois: “Vimos o Senhor!” 

Mas Tomé disse-lhes: “Se eu não vir a 
marca dos pregos em suas mãos, se eu 
não puser o dedo nas marcas dos pregos 
e não puser a mão no seu lado, não acre-
ditarei”. 

Oito dias depois, encontravam-se os 
discípulos novamente reunidos em casa, 
e Tomé estava com eles. Estando fecha-
das as portas, Jesus entrou, pôs-se no 
meio deles e disse: “A paz esteja convos-
co”. Depois disse a Tomé: “Põe o teu dedo 
aqui e olha as minhas mãos. Estende a 
tua mão e coloca-a no meu lado. E não 
sejas incrédulo, mas fiel”. Tomé respon-
deu: “Meu Senhor e meu Deus!”

Jesus lhe disse: “Acreditaste, porque me 
viste? Bem-aventurados os que creram 
sem terem visto!” Jesus realizou muitos 
outros sinais diante dos discípulos, que 
não estão escritos neste livro. Mas estes 
foram escritos para que acrediteis que Je-
sus é o Cristo, o Filho de Deus, e para que, 
crendo, tenhais a vida em seu nome.

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

10. HOMILIA

11. PROFISSÃO DE FÉ 

12. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P. Ó Pai, Jesus é o Messias, o Salvador 
que nos prometestes; para o acolher 
devidamente, pedimos vossa força, re-
zando:
Ass: Pai misericordioso, abri-nos o co-
ração! 

1. PELO falecido Papa Francisco, para 
que viva na eterna alegria com os san-
tos e os eleitos e nos proteja e interceda 
sempre por nós junto de Deus, rezemos: 

2. PARA que aceitemos, como Deus encar-
nado, apenas o Jesus  crucificado do amor 
sem medidas nem condições, rezemos:

3. PARA que Jesus, o vencedor da morte 
e da dor, fortaleça os que sofrem vio-
lência e perseguição por causa da fé, 
rezemos:

3. PARA que nos façamos vossos filhos 
e filhas pela prática da misericórdia, re-
zemos:

P. Dai-nos a fé de São Tomé em Jesus, 
como nosso Senhor e Deus, que um dia 
convosco nos acolherá para a plenitude 
da vida. Pedimos por Ele, o Cristo, vosso 
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